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  Acesse o arquivo digital através do QR Code

Caríssimos irmãos e irmãs,

Chegamos ao mês de junho, marco simbólico que 
nos recorda que já percorremos metade do ano. É tempo 
de olhar para trás com gratidão e, ao mesmo tempo, 
renovar o coração, para seguir adiante com esperança. 
E que graça é iniciarmos este mês mergulhados no 
Sagrado Coração de Jesus, fonte inesgotável de amor, 
humildade e misericórdia.

Junho é, por excelência, o mês em que somos 
convidados a entrar no Coração de Cristo, para 
aprender d’Ele a mansidão e a humildade, que só Nele 
encontramos. É um convite a deixar que o Coração de 
Jesus modele o nosso, cure nossas feridas, fortaleça 
nossa fé e nos ensine a amar como Ele ama.

Este mês também traz para nós uma alegria muito 
especial: a Romaria Diocesana do Sagrado Coração de 
Jesus, momento de unidade, fé e devoção que reúne 
toda a nossa Igreja particular. Este ano, de modo ainda 
mais significativo, viveremos essa Romaria unidos ao 
Instituto Hesed, quando teremos a graça de consagrar 
toda a nossa Diocese ao Coração de Jesus, sob a 
intercessão poderosa de São Miguel Arcanjo. Será um 
ato de fé, entrega e confiança, pedindo que o Senhor 
reine sobre nossas famílias, nossas comunidades e toda 
a nossa história.

E falando em história, junho marca também o início 
das celebrações pelos 70 anos de criação da nossa 
Diocese. Sete décadas de evangelização, de serviço, 
de testemunho, de pastores e fiéis que, com fidelidade, 
construíram esta Igreja viva que hoje somos. É tempo 
de render graças a Deus por tudo o que Ele realizou e 
continua realizando em nosso meio.

Você faz parte dessa história.

Por isso, convido cada um a viver intensamente este 
Ano Jubilar Diocesano, participando das celebrações, 
caminhando com a nossa Igreja e renovando o 
compromisso de ser discípulo missionário de Jesus.

Fiquem atentos às programações jubilares e às 
atividades que serão realizadas ao longo deste período 
tão especial. Sua presença fortalece a comunhão e 
testemunha a beleza da nossa fé.

Agradeço, de coração, a você que lê, divulga e apoia 
o nosso serviço de evangelização. Que Deus abençoe 
abundantemente cada um de vocês e suas famílias.

Salve Maria Imaculada!

Ponto de Vista reestreia com o Pe. Felipe Capestana

Encontro Diocesano fortalece a animação missionária nas 
Pequenas Comunidades

Abertura do Ano Jubilar da Diocese de Dourados

Santo Antônio de Pádua

Aprender do Coração de Jesus a compaixão pelo mundo

Imaculado Coração de Maria 

Quanto a ti, uma espada te transpassará a alma

Doc. 85 - o que tá rolando?

As 12 Promessas do Coração de Jesus
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Queridos irmãos e irmãs, saudações em Cristo 
Jesus! Neste mês de junho ao celebrarmos a 
Romaria do Sagrado Coração de Jesus, padroeiro 

da nossa Diocese de Dourados, no Santuário Diocesano 
na vila São Pedro, vamos celebrar também a abertura 
do Ano Jubilar da mesma, que completará 70 anos em 
junho de 2027: Jubileu de Platina.

Caríssimos, diante da preparação 
para esta grandiosa festa, é importan-
te fazer uma pequena retrospectiva 
histórica e religiosa desta caminha-
da pastoral diocesana, até então. 
Lembramos que para qualquer 
pessoa que celebre uma data 
como esta tem muitas histórias 
bonitas, mas com certeza, passou 
por muitos desafios. Na Diocese 
de Dourados, não foi diferente. 
São 70 anos de uma longa cami-
nhada pastoral.

A região da nossa diocese é evan-
gelizada desde 1890 mais ou menos, com 
o Pós-Guerra do Brasil com o Paraguai. Pois, o 
Distrito de Ponta Porã, a nossa porção do Povo de Deus 
mais antiga da diocese, o qual pertencia ao Município 
de Bela Vista-MS, era evangelizado pelos Missionários 
Salesianos, que vinham da Paróquia Santo Afonso de 
Bela Vista-MS, para a Comunidade São José, do Distrito 
Ponta Porã. De lá, eles atendiam algumas regiões donde 
está a Diocese hoje. Contextualizando, a cidade e a 
paróquia mais antiga da Diocese de Dourados é Ponta 
Porã e a Paróquia é a São José que já completou mais 
de 100 anos. O município de Ponta Porã foi instituído 
em 1912 e a Paróquia São José, em 1924.

A evangelização em Dourados teve início por 
volta de 1927, com a presença dos Salesianos vindos 
da Paróquia São José, de Ponta Porã. A instituição da 
Paróquia Imaculada Conceição se deu em 1935, com a 
chegada dos franciscanos em Rio Brilhante. Por isso, 

celebramos, de forma muito bonita e profunda, os 90 
anos da criação desta paróquia no ano passado, em 2025.

A Diocese de Dourados foi instituída em 1957, por 
determinação da Papa Pio XII. Podemos nos pergun-
tar: o porquê da criação de uma diocese? Vejamos bem, 
todo o Estado do Mato Grosso do Sul, que na época 
pertencia ao Estado do Mato Grosso, tinha como sede 
eclesiástica a Diocese de Santa Cruz, de Corumbá-MS. 
Era uma região imensa, só com uma Circunscrição 

Eclesiástica (Diocese). Pois bem, em janei-
ro de 1944 foi instituído pelo Governo 

Federal, através do INDA (Instituto 
Nacional de Departamento Agrário, 

hoje o INCRA), a criação da colônia 
Agrícola Nacional de Dourados, 
o CAND. Com isso, houve uma 
migração e povoação muito 
forte nesta região do, hoje, Mato 
Grosso do Sul, com as famosas 
LINHAS. Era de fato uma imen-
sidão de área sendo povoada e 

muita gente chegando de todos 
os cantos do Brasil. A diocese de 

Corumbá-MS, não tinha condições 
de cuidar da evangelização de tanta 

gente. Precisava de uma circunscrição 
eclesiástica mais próxima do povo migran-

te. Até porque, muitos destes vinham de várias 
regiões do Brasil e também do Paraguai, já com uma 
caminhada religiosa um pouco mais avançada. E aqui se 
misturavam tantas experiências de caminhada de Igreja, 
que precisava uni-las num só objetivo: caminhar juntos 
como Igreja de Cristo. Por isso, o famoso lema muito 
conhecido: Diocese do Coração, terra de todos os Povos. 

Setenta anos depois, graças a Deus, temos uma 
diocese forte, missionária, comprometida com a evan-
gelização. É a soma de muitas experiências religiosas de 
norte a sul do Brasil. Que o Sagrado Coração de Jesus 
nos dê a graça de continuarmos assim: deixando ser 
sempre evangelizados, para sermos evangelizadores. 

Boa abertura do Ano Jubilar a todos nós!
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ABERTURA DO ANO JUBILAR DA

Diocese de Dourados

Caríssimos, diante da preparação 

A região da nossa diocese é evan-

ro de 1944 foi instituído pelo Governo 
Federal, através do 
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Foi divulgada a mensagem de vídeo do Papa Leão 
XIV com a intenção de oração para o mês de 
junho, tradicionalmente dedicado ao Sagrado 

Coração de Jesus.

“Rezemos para que cada um de nós encontre 
consolo na relação pessoal com Jesus e aprenda do 
seu Coração a compaixão pelo mundo.”

O vídeo apresenta uma oração inédita ao Sagrado 
Coração, em que se invoca a Cristo, para pedir-lhe 
que nos ajude a conhecê-lo melhor, a estar com Ele, a 
aprender de seu amor; transformando-nos, de modo que 
Ele seja a nossa meta, em cada circunstância da vida 
diária; e nos envie em missão de compaixão, levando 
sua consolação ao mundo.

Símbolo do amor de Deus

Tradicionalmente, a Igreja dedica todo o mês de 
junho ao Sagrado Coração de Jesus, e convida os 
cristãos a fazer seu o olhar de Cristo sobre a humanidade 
e a agir com os sentimentos de seu Coração, sobretudo 
para aliviar o sofrimento dos mais frágeis. 

O Coração de Cristo simboliza seu centro pessoal, 
de onde brota seu amor pela humanidade: é o mistério 
do coração de Deus, que se comove e derrama seu amor 
sobre todos os homens e mulheres do mundo, em todos 
os tempos.

Ainda que a devoção ao Coração de Cristo tenha 
estado sempre presente na espiritualidade cristã, o seu 
auge se deu com as revelações a 
santa Margarida Maria Alacoque 
e sua interpretação por São 
Claudio La Colombière, SJ, 
no séc. XVII. O Papa Pio 
IX proclamou a festa do 
Sagrado Coração em 1856; 
posteriormente, o Papa 
Leão XIII reforçou sua 
importância, elevando-
a como Solenidade em 
1889.
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Um bom motivo da relevância do Sagrado Coração 
na vida da Igreja se encontra tanto na devoção popular, 
quanto no fato de que quatro Papas lhe dedicaram uma 
encíclica.

Leão XIII, de quem o atual Pontífice assumiu 
o nome, escreveu a Annum sacrum em 1899; nela, 
consagra toda a humanidade ao Coração de Jesus. Em 
1928, Pio XI, na Miserentissimum Redemptor, convida 
a reparar, com gestos de amor, as feridas causadas por 
nossos pecados ao Coração de Cristo. Em 1956, o Papa 
Pio XII publica a Haurietis aquas, na qual se aprofunda a 
teologia da devoção ao Sagrado Coração. Finalmente, o 
Papa Francisco, em 2024, escreve a Dilexit nos e propõe 
a devoção ao Coração de Cristo, como resposta à cultura 
do descarte e da indiferença.

Segue a oração feita no O Vídeo do Papa

Senhor, hoje procuramos a companhia do teu terno 
Coração, a Ti, que tens palavras que fazem arder meu 
coração, a Ti que derramas compaixão sobre os mais 
pequenos e pobres, sobre os que sofrem, e sobre todas 
as misérias humanas.

Desejamos conhecer-te melhor, contemplar-te no 
Evangelho, estar contigo e aprender de Ti, da caridade 
com que te deixaste tocar por todas as pobrezas.

Tu que nos mostraste o amor do Pai, amando-nos 
sem medida, com o teu Coração divino e humano. 
Concede a todos nós a graça do encontro contigo.

Muda, modela e transforma os nossos planos; para 
que só te busquemos a Ti em todas as circunstâncias: na 
oração, nos trabalhos, nos encontros e na rotina diária.

E deste encontro, envia-nos em missão; uma 
missão de compaixão pelo mundo.

Sê para nós fonte, de onde brota toda 
a consolação. Amém.

Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/
papa/news/2025-06/leao-xiv-oracao-

junho-aprender-coracao-jesus-
compaixao-mundo.html

Aprender do Coração de Jesus
a compaixão pelo mundo
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IMACULADO CORAÇÃO DE

Maria

Na linguagem bíblica, o coração, não se restringe 
somente aos afetos, mas representa a integralida-
de da pessoa (inteligência, consciência, memó-

ria e suas escolhas). Temos nas Sagradas Escrituras duas 
referências diretas ao coração de Maria: no nascimento 
de Cristo, Seu Filho, os pastores falavam dEle “Maria 
conservava todas essas palavras, meditando-as no seu 
coração” (cf. Lc 2,19); e quando o Menino ficou perdi-
do no templo e foi encontrado “Em seguida, desceu com 
eles a Nazaré e lhes era submisso. Sua mãe guardava 
todas essas coisas no seu coração” (cf. Lc 2,51). 

O coração de Maria define-se por lugar de encontro 
com Deus, é o modelo mais perfeito de coração humano, 
de total confiança em seu Senhor, o qual nós devemos 
olhar e imitar, para nos assemelharmos a Jesus e iden-
tificarmos também o nosso coração ao d´Ele. Na devo-
ção ao Imaculado Coração de Maria, recordamos que 
este é o coração mais semelhante ao de Cristo, por isso 
também muito sofre “uma espada transpassará a tua 
alma” (cf. Lc 2,35) e precisa ser reparado pelos homens. 
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A partir das aparições de Fátima, a devoção ao 
Imaculado Coração de Maria torna-se ainda mais 
conhecida, de modo particular em sua realidade repa-
radora. Na segunda aparição, em 13 de junho de 1917, 
Nossa Senhora diz aos pastorinhos: “Ele (Deus) quer 
estabelecer no mundo a devoção ao meu Imaculado 
Coração”. Após dizer estas palavras, de acordo com 
os relatos da Venerável Irmã Lúcia, “À frente da palma 
da mão direita de Nossa Senhora, estava um coração 
cercado de espinhos, que parecia estarem-lhe crava-
dos. Compreendemos que era o Imaculado Coração de 
Maria, ultrajado pelos pecados da humanidade, que 
queria reparação”. Na terceira aparição, a Virgem reve-
la aos pastorinhos a visão do inferno e reforça o que 
já disse: “Deus quer estabelecer no mundo a devoção 
a Meu Imaculado Coração. Se fizerem o que Eu vos 
disser, salvar-se-ão muitas almas e terão paz. (…) Por 
fim o Meu Imaculado Coração triunfará”.

Sendo assim, a devoção ao Imaculado Coração de 
Maria é um tesouro para a Igreja e seus fiéis, é para nós 
refúgio, reparação e caminho que nos conduz a Deus. 
O Seu coração, que é humano, como o nosso, é o mais 
íntimo do de Cristo, ao qual desejamos também nos 
aproximar.
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SANTO ANTÔNIO
DE PÁDUA

• 13 DE JUNHO •

Santo Antônio nasceu em Lisboa, em 1195, com o 
nome de Fernando Martins de Bulhões, em uma 
família nobre. É conhecido também como Santo 

Antônio  de Pádua, porque teve sua última morada em 
Pádua, na Itália, e onde suas relíquias são veneradas 
até hoje. 

Desde jovem, dedicou-se aos estudos e à vida reli-
giosa, entrando primeiro para os cônegos de Santo 
Agostinho. Mais tarde, inspirado pelo testemunho de 
mártires franciscanos, ingressou na Ordem dos Frades 
Menores, adotando o nome Antônio. Desejava ser 
missionário e chegou a ir ao Marrocos, mas uma 
doença o obrigou a retornar à Europa.
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Após retornar, participou de um encontro importante 
da Ordem em Assis. Recebeu desta Ordem o hábito e 
viveu humildemente, realizando tarefas simples. Sua
grande capacidade só foi reconhecida quando, em 
uma ocasião inesperada, fez um sermão que impres-
sionou a todos. A partir daí, tornou-se um grande 
pregador e professor de Teologia, conhecido por sua 
sabedoria, eloquência e profundo conhecimento da 
Bíblia.

Pregava para multidões, promovia conversões e 
defendia os pobres, denunciando injustiças, como a 
usura. Sua fama cresceu, e até o Papa o admirava por 
seu saber.

Estabelecido em Pádua, onde realizou grande parte 
de sua missão, Santo Antônio viu muitos frutos de 
sua pregação, como mudanças de vida de milhares de 
pessoas, que ouviam com atenção seus sermões. Muitas 
reconciliações com a Igreja católica também acontece-
ram, devido as suas pregações e seu testemunho de fé. 

Depois de muito fazer pela Igreja e receber diver-
sos títulos, entre eles: Martelo dos hereges, Santo casa-
menteiro e Arca do Testamento, já debilitado, retirou-se 
para um local mais tranquilo. Percebendo a proximidade 
da morte, pediu para voltar a Pádua. Faleceu em 13 de 
junho de 1231, aos 33 anos. 

Após sua morte, foi muito venerado pelo povo, que 
reconhecia sua santidade e guardava suas relíquias, com 
grande devoção. Logo o mundo começou a presenciar 
os inúmeros milagres, atribuídos à sua intercessão. 

Santo Antônio de Pádua foi canonizado pelo Papa 
Gregório IX, em 30 de maio de 1232. A cerimônia ocor-
reu na Catedral de Espoleto, na Itália, apenas 11 meses 
após sua morte (em 13 de junho de 1231), tornando-se 
uma das canonizações mais rápidas da história da Igreja.

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA, 
ROGAI POR NÓS!

SANTO ANTÔNIO

sabedoria, eloquência e profundo conhecimento da 
Bíblia.

Pregava para multidões, promovia conversões e 
defendia os pobres, denunciando injustiças, como a 
usura. Sua fama cresceu, e até o Papa o admirava por 
seu saber.

Estabelecido em Pádua, onde realizou grande parte 
de sua missão, Santo Antônio viu muitos frutos de 
sua pregação, como mudanças de vida de milhares de 
pessoas, que ouviam com atenção seus sermões. Muitas 
reconciliações com a Igreja católica também acontece-
ram, devido as suas pregações e seu testemunho de fé. 

Depois de muito fazer pela Igreja e receber diver-
sos títulos, entre eles: Martelo dos hereges, Santo casa-
menteiro e Arca do Testamento, já debilitado, retirou-se 
para um local mais tranquilo. Percebendo a proximidade 
da morte, pediu para voltar a Pádua. Faleceu em 13 de 
junho de 1231, aos 33 anos. 

Após sua morte, foi muito venerado pelo povo, que 
reconhecia sua santidade e guardava suas relíquias, com 
grande devoção. Logo o mundo começou a presenciar 
os inúmeros milagres, atribuídos à sua intercessão. 

ESCANEIE O QR E SAIBA MAIS 
SOBRE O TESTEMUNHO

DE VIDA DESTE MÊS!
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As 12 Promessas do Coração de Jesus

As Doze Promessas do Coração de Jesus são regis-
tro de uma espiritualidade que fala fundo à alma de 
nosso povo. Padre Joãozinho atualiza as promessas do 
Coração de Jesus à Santa Margarida Maria, transfor-
mando-as em mensagens válidas para hoje. Um ponto 
a destacar é a descoberta de que essa prática espiritual 
pode levar todas as pessoas, especialmente as consa-
gradas ao Coração de Jesus, a uma conversão do cora-
ção, pois as promessas não são senhas para garantir a 
salvação. O que elas são? Um caminho seguro de maior 
aproximação às riquezas do Coração de Cristo. Sabe-se 
que as doze promessas são pouco conhecidas. A mais 
divulgada é a décima segunda, que originou a devoção 
das nove primeiras sextas-feiras, sob a forma da Grande 
Promessa, mas, para chegar a ela, é preciso não diminuir 
a importância das onze promessas anteriores, para que 
fique clara a pedagogia de conversão, que supõe um 
exercício de mudança radical de vida. Esse é um livro 
importante, atual e capaz de trazer proveito para todo 
aquele que o ler, por sua linguagem e por sua força de 
persuasão.
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PONTO DE VISTA REESTREIA COM O PE. FELIPE CAPESTANA

A manhã do sábado, 14/03, marcou a reestreia do 
programa Ponto de Vista, na grade da Rádio Coração, 
trazendo de volta aos ouvintes um espaço consolidado 
de informação, reflexão e diálogo. Agora sob a 
apresentação do Pe. Felipe Capestana da Silva, 
reitor do Seminário Propedêutico Sagrado 
Coração de Jesus, de Dourados (MS), o programa 
retoma sua missão após a pausa ocasionada pelo 
falecimento do Pe. Alexsandro da Silva Lima, 
em novembro de 2025.

A estreia foi marcada por uma edição 
especial, conduzida pela comunicadora Ozair 
Sanábria, com a participação do Pe. Marcos 
Roberto, diretor espiritual da emissora, e de 
Cristina Serrante, do conselho fiscal da FTM, 
que acolheram o novo apresentador e destacaram 
a importância do programa para a comunidade.

Com produção do jornalista 
Reynaldo Felix e sonoplastia de 
Ênio Teixeira, o Ponto de Vista 
vai ao ar aos sábados, das 7h30 
às 9h, com reprise aos domingos, 
às 20h30, abordando temas 
relevantes, nos âmbitos religioso 
e social.

Com mais de duas décadas de 
história, o programa inicia uma nova 
fase, mantendo viva sua missão de 

evangelizar e informar.

Com mais de duas décadas de 
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Há imagens que não apenas se contemplam, mas 
falam ao coração. Você já se perguntou por que 
os corações de Jesus e de Maria estão expostos 

para o lado de forra do peito? Que mistério e significado 
há em cada detalhe?

À luz da Carta Encíclica Amou-nos, do Papa 
Francisco, compreendemos que o coração exposto não 
é um detalhe artístico, mas um profundo anúncio: Deus 
ama com um amor humano e divino, concreto, acessível 
e ferido por amor. 

A frase “Quanto a ti, uma espada te transpassará a 
alma” (Lc 2,35), pronunciada por Simeão no Templo, 
não é apenas uma profecia de dor. É uma chave 
espiritual para compreender o mistério do amor de 
Deus, que se doa sem reservas, manifestado em dois 
corações inseparáveis: o Imaculado Coração de Maria 
e o Sagrado Coração de Jesus.

No momento da Apresentação, enquanto Maria 
oferece seu Filho, Simeão revela que aquele Menino 
será sinal de contradição e que sua missão traria não 
só salvação, mas também sofrimento. A “espada” não 
é física, mas simboliza uma dor interior, profunda e 
contínua, que atravessaria a alma de Maria, ao longo de 
toda a vida de Jesus, culminando na cruz. 

No Imaculado Coração de Maria, contemplamos 
um coração exposto, totalmente disponível a Deus. A 
espada que o transpassa cumpre a profecia de Simeão e 
expressa a dor de uma Mãe que participa profundamente 
do sofrimento do Filho. Contudo, não é uma dor estéril, 
mas fecunda: é amor que permanece fiel até a cruz. 
É o coração de uma Mãe que vê, guarda, sofre… e 
permanece. É um coração que não foge, não recua. As 
chamas indicam um amor ardente e fiel. As rosas ou 
lírios, frequentemente presentes, simbolizam a pureza, 
a beleza interior e a vida entregue a Deus. 

Ao contemplarmos o Sagrado Coração de Jesus, 
vemos um coração aberto e ferido: amor que se entrega 
até o fim. A chama representa o fogo do amor divino, 
sempre vivo e ativo. A coroa de espinhos recorda a dor 
assumida por amor à humanidade. A cruz revela que esse 
amor é levado até o extremo da doação. Já a ferida aberta 
é sinal da misericórdia que nunca se fecha: dela brotam 
graça, perdão e vida nova. A ferida aberta nos inquieta: 
quantas vezes ignoramos essa fonte de misericórdia e 
buscamos respostas longe desse amor que já se ofereceu 
por inteiro? E por que um coração fora do peito? Porque 
o amor de Cristo não cabe em si mesmo: ele transborda. 
É um amor que não se esconde. É a entrega total de si. 
Amar é dar a vida.

Assim, os dois corações se encontram no sofrimento 
redentor: o de Jesus, que se oferece pela salvação do 
mundo; e o de Maria, que se une a esse sacrifício, com 
fé silenciosa. 

E nós? O que fazemos com as “espadas” da nossa 
história? Fugimos, endurecemos ou deixamos Deus 
transformar a dor em amor? Nosso coração está fechado 
ou disposto a se deixar tocar?

Que o Imaculado Coração nos ensina a transformar 
a dor em confiança e que o Sagrado Coração de Jesus 
nos mostre que o amor é sempre mais forte que qualquer 
sofrimento. 
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O COMIDI (Conselho Missionário Diocesano), 
promoveu, no dia 25 de abril, o Encontro 
Diocesano de Animação Missionária, reunindo 

agentes das Pequenas Comunidades, na Paróquia São 
João Batista/Dourados. O evento constituiu-se como 
um importante momento de formação, espiritualidade 
e fortalecimento do compromisso missionário, na vida 
das comunidades.

O encontro iniciou-se com um momento de oração, 
que favoreceu a interiorização e a sintonia dos parti-
cipantes. A proposta baseou-se na vivência de três 
dimensões fundamentais: a escuta da Palavra, a parti-
lha fraterna e o compromisso de servir, amar e anunciar 
o Evangelho, no contexto das Pequenas Comunidades.

Com o objetivo de proporcionar uma profun-
da animação missionária, o encontro abordou temas 
centrais para a caminhada da Igreja, perpassando a espi-
ritualidade missionária, como o alicerce de toda ação 
evangelizadora; a presença das Pequenas Comunidades 
à luz da Sagrada Escritura; e sua fundamentação nos 

principais documen-
tos do Magistério da 
Igreja.

À luz da Palavra de Deus, refletiu-se sobre o modelo 
das primeiras comunidades cristãs, descritas nos Atos 
dos Apóstolos (cf. At 2,42-47), que viviam a comunhão 
fraterna, a partilha dos bens, a perseverança na oração 
e o anúncio do Evangelho. Essas características conti-
nuam sendo inspiração para as Pequenas Comunidades 
de hoje, chamadas a serem sinais vivos da presença de 
Deus no mundo.

O encontro foi enriquecido por importantes contri-
buições do magistério eclesial, que fundamentam a 
missão e o papel das Pequenas Comunidades sob dife-
rentes perspectivas: a Lumen Gentium e o decreto Ad 
Gentes reafirmam a identidade da Igreja, como Povo de 
Deus e sua natureza essencialmente missionária, envia-
da a todos os povos. Complementando essa visão, a 
Evangelii Gaudium convoca a uma 'Igreja em saída', 
sensível às realidades humanas e em estado permanen-
te de missão, enquanto o Documento de Aparecida 
consolida a centralidade das comunidades, como espa-
ços vitais de formação e vivência da fé, reforçando a 
vocação de cada batizado, como verdadeiro discípulo 
missionário.

Após o momento formativo, os participantes foram 
organizados em pequenos grupos, para um tempo de 
escuta e partilha a partir de suas realidades. A reflexão foi 
conduzida por questões que abordaram a compreensão 
da missão dos animadores das Pequenas Comunidades, 
destacando luzes e sombras da caminhada, os sujeitos 
envolvidos, os subsídios utilizados e os espaços de atua-

ção na realidade paroquial.

A atividade favoreceu a troca de experi-
ências e a análise concreta da prática missio-
nária, sendo concluída com a socialização 
em plenário. Esse momento contribuiu para 
fortalecer a consciência missionária e reafir-
mar o papel das Pequenas Comunidades 
como espaços de evangelização e comunhão.

Assim, renovados pelo Espírito, os parti-
cipantes retornam às suas comunidades com 
o compromisso de anunciar o Evangelho 
com alegria, esperança e fidelidade à missão 
confiada por Cristo. 
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tos do Magistério da 
Igreja.

Encontro Diocesano fortalece a animação missionária nas 
Pequenas Comunidades
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No oitavo dia da 62ª Assembleia Geral da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(AGCNBB), nas duas sessões da manhã, o epis-

copado brasileiro se debruçou sobre a evangelização 
juvenil, de modo particular a Comissão Episcopal para 
a Juventude apresentou a proposta da atualização do 
Documento 85, que foi lançado em 2007.

Dom Vilsom Basso, bispo de Imperatriz (MA) 
e presidente da Comissão, apresentou o grupo de 
trabalho responsável pela revisão do Documento 85 
“Evangelização da Juventude: desafios e perspecti-
vas pastorais”, e traçou a linha do tempo do processo 
de atualização. Esta proposta nasceu do encontro dos 
responsáveis pela juventude de mais de 200 arqui/
dioceses brasileiras e foi aprovada pelo Conselho 
Permanente da CNBB, em novembro de 2024.

Envolvendo quase 11,5 mil jovens, a pesquisa 
transcorreu ao longo do Jubileu de 2025, a Comissão 
Episcopal para a Juventude a realizou entre os meses de 
abril, maio e junho, em parceria com a Universidade 
Católica de Brasília, a Cátedra Unesco de 
Juventude, além das Pontifícias Universidades 
Católicas do Rio Grande do Sul e do Rio de 
Janeiro. Com o resultado da pesquisa em 
mãos, em julho de 2025, a Comissão de 
Redação foi constituída com pessoas que 
acompanharam, desde o início, as escutas 
feitas.

As novas linhas de ação abraçam a comu-
nicação e ecologia integral. Os membros da 
Comissão de Redação e da Comissão Episcopal 
para a Juventude fizeram a apresentação de cada 

um dos pontos do texto, construído a partir da dinâ-
mica do ver-julgar-agir. Depois da apresentação, os 
bispos se reuniram de forma reservada, nos 19 regio-
nais da CNBB, para que pudessem ler a nova versão do 
Documento 85. Em plenária, cada grupo pôde explanar 
novas sugestões para emendar o texto.

Ao final da plenária os bispos decidiram por conti-
nuar o processo de elaboração do documento, que 
orientará a evangelização da juventude nos próximos 
anos, em sintonia com o magistério da Igreja, buscando 
responder aos desafios atuais, sem deixar de reconhecer 
e valorizar a importância do documento 85.
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“EUCARISTIA, PÃO QUE DÁ VIDA!”

Acolhida: Preparar o altar com vela, cruz, 
bíblia e pão.

Animador/a: Irmãos e irmãs, sejam 
bem-vindos! Hoje nos reunimos para 
refletir sobre a Eucaristia, o grande 
dom de Jesus, que se dá a nós como 
Pão da Vida. Neste período em que 
celebramos Corpus Christi, somos 
convidados a reconhecer a presença 
viva de Cristo em nosso meio e a 
agradecer pelo seu amor que nos 
sustenta e nos une. Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Somos hoje convidados 
a abrir os olhos para ver além das 
aparências. Muitas vezes enxergamos 
apenas o pão, o gesto, o rito, mas 
Jesus nos chama a ir mais fundo, a 
reconhecer sua presença viva e real 
na Eucaristia.

Leitor/a 2: Abrir os olhos da fé é 
reconhecer Cristo que se dá por nós, 
caminha conosco e nos transforma. 
Que Deus nos conceda a graça de 
ver com o coração e nos deixar 
alimentar por esse pão da vida eterna, 
a EUCARISTIA.

Canto: O pão da vida és tu Jesus, o 
pão do céu...

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Ao rezarmos o 
Salmo 33, 8-10 somos convidados, 
não só a ver, mas a experimentar Deus. 
Ele nos leva a perceber que o Senhor 
não é algo distante, mas alguém que 
se deixa “saborear”, assim como na 
Eucaristia.

Leitor/a 1: Senhor, nós Te 
bendizemos em todo o tempo, Teu 
louvor está sempre em nossos lábios. 
Nossa alma se alegra em Ti, pois és 

refúgio e salvação para os que Te 
buscam. Tu estás perto dos corações 
atribulados, escutas o nosso clamor e 
nunca abandonas aqueles que em Ti 
confiam.

Todos: Provai e vede como o 
Senhor é bom.

Leitor/a 2: Mesmo em meio às 
dificuldades, Tu nos sustentas, nos 
libertas e nos alimentas com o Teu 
amor. Ajuda-nos, Senhor, a abrir 
os olhos da fé, para reconhecer 
Tua presença viva entre nós, 
especialmente no pão que nos dá a 
vida. Que possamos experimentar a 
Tua bondade, confiar em Teu cuidado 
e viver sustentados por Tua graça.

Todos: Provai e vede como o 
Senhor é bom.

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: Irmãos e irmãs, 
vamos acolher com atenção e fé a 
Palavra de Deus, que hoje nos convida 
a abrir os olhos do coração e reconhecer 
Jesus como o pão vivo descido do 
céu. Que esta Palavra nos ajude a 
compreender mais profundamente o 
mistério da Eucaristia e a presença 
real de Cristo, que se oferece por nós.

Canto: Aleluia, como Pai me amou...

Leitor/a 1: Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João 6,51-58.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Estou buscando a Cristo de forma 
constante, não apenas aos domingos?

B) Minha vida diária reflete esse 
alimento espiritual em atitudes, 
escolhas, amor e serviço aos irmãos?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Senhor, queremos 
nos alimentar de Ti não apenas no 
corpo, mas no coração. Queremos 
deixar que Tua presença nos 
transforme e nos faça viver a 
verdadeira comunhão.

Todos: Abre nossos olhos, Senhor, 
para ver e reconhecer o Teu amor 
em cada gesto e em cada Eucaristia.

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 2: Que possamos assumir 
o compromisso de alimentar-nos da 
Palavra e da Eucaristia, lembrando 
que Cristo é quem nos sustenta e 
também perceber o Cristo presente 
em cada irmão, especialmente nos 
que mais precisam.

Todos: "Como comunidade, 
queremos nos apoiar mutuamente 
na fé, lembrando que Cristo nos dá 
vida plena. Que possamos oferecer 
uns aos outros ajuda, escuta e 
solidariedade, reconhecendo a 
presença de Jesus no serviço."

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que o Espírito Santo 
nos faça viver em comunhão, partilha 
e amor, e que possamos levar para o 
mundo o pão que dá vida. Em nome 
do Pai...

Canto: Jesus, tu és a joia mais rara, 
fonte de vida...
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“O CORAÇÃO DE MARIA É SÓ AMOR E MISERICÓRDIA”

Acolhida: Preparar o altar com 
Imagem do Imaculado Coração 
de Maria e Coração de Jesus, vela, 
Cruz, flores e bíblia.

Animador/a: Irmãos e irmãs, sejam 
bem-vindos. O Coração de Maria 
é refúgio seguro. A espiritualidade 
cristã a reconhece como a "Mãe 
da Misericórdia", cuja presença 
oferece conforto, acolhimento e luz, 
especialmente nos momentos de dor 
e dificuldade. Cantemos: Em nome 
do Pai...

Canto: Imaculada Maria de Deus...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a: A importância do 
Imaculado Coração de Maria, no 
projeto de salvação, sob a ótica da 
corredenção, reside na sua união 
única e inseparável com Jesus 
Cristo, oferecendo sua vontade, 
amor e sofrimento para a redenção 
da humanidade. Como "Nova Eva", 
Maria respondeu ao plano de Deus 
com um "sim" humano, cooperando 
livremente para trazer o Redentor ao 
mundo.

Leitor/a 1: O Imaculado Coração de 
Maria é considerado um refúgio e o 
caminho que conduz a Deus, trazendo 
paz, consolo e coragem para a jornada.

Animador/a: Na reflexão do 
Evangelho Mostra José e Maria como 
pais exemplares, que cumprem as 
tradições religiosas, ensinando Jesus 
a participar das festas em Jerusalém. 
A perda de Jesus, por três dias, reflete 
a angústia que muitos cristãos sentem, 
em momentos de aridez espiritual. 
Eles procuram Jesus, indicando que 
a busca por Deus é contínua.

Canto: Maria minha mãe Maria...

ORAÇÃO INICIAL

Oração de Consagração ao 
Imaculado Coração de Maria.

"Ó Coração Imaculado de Maria, 
repleto de bondade, mostrai-nos 
o Vosso amor. A chama do vosso 
Coração, ó Maria, desça sobre 
todos os homens! Nós Vos amamos 
infinitamente! Imprimi nos nossos 
corações o verdadeiro amor, para 
que sintamos o desejo de Vos buscar 
incessantemente. Ó Maria, doce e 
humilde de coração, lembrai-vos de 
nós quando cairmos no pecado. Vós 
sabeis que todos os homens pecam. 
Concedei que, por meio de Vosso 
Imaculado e Materno Coração, 
sejamos curados de toda doença 
espiritual. Concedei que possamos 
sempre contemplar a bondade 
do vosso materno Coração e 
convertamo-nos por meio da chama 
do Vosso Coração. Amém.". 

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: É como a chuva que lava...

Leitor/a 2: Proclamação do 
Evangelho de Jesus segundo São 
Lucas (Lc 2 41-52).

PARTILHANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Ao afirmar "devo estar 
na casa de meu Pai", Jesus revela 
sua identidade divina e prioridade na 
missão, superando os laços familiares 
terrenos, o que Maria e José guardam 
como mistério.
Animador/a: Maria "conservava 
todas essas coisas no coração". É 
o convite para meditar sobre os 
acontecimentos da vida sob a luz da fé, 
preservando a Palavra como tesouro. 
Como é o seu relacionamento com 
Maria diante de uma dor?.

Leitor/a 2: Jesus retorna a Nazaré e 
permanece obediente, valorizando a 
vida familiar comum. Ele cresce em 
estatura, graça e sabedoria, tornando-
se modelo de humanidade.

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: O Coração de Maria é 
puro e totalmente voltado a Deus, ela 
ama sem medidas e acolhe todos como 
filhos, sua misericórdia nos conduz 
ao coração de Jesus e entende nossas 
dores e intercede por nós. Façamos 
nossas preces espontâneas. (Pai nosso, 
Ave-Maria, Glória)

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: Quem se refugia no 
coração de Maria encontra consolo, 
amor e misericórdia. Tenhamos a 
certeza de que Maria acolhe tudo 
aquilo que não conseguimos carregar 
sozinhos.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que pela intercessão 
de Maria desça sobre nós a benção 
de Deus Pai todo poderoso, Pai, Filho 
e Espírito Santo. Amém.

Canto: Maria de Nazaré, Maria me 
cativou / Fez mais forte a minha fé / 
E por filho me adotou...
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“SÃO JOÃO BATISTA, ELO ENTRE A NOVA E A ANTIGA ALIANÇA”

Acolhida: Preparar o altar com vela, cruz, 
flores e bíblia.

Animador/a: Queridos irmãos e 
irmãs em Cristo, sejam todos muito 
bem-vindos! É com grande alegria que 
realizamos o 3° encontro deste mês. 
Que o Sagrado Coração de Jesus 
e o doce coração de Maria abram o 
nosso coração, para rezarmos com 
fé e devoção. Com muita confiança, 
iniciemos. Em nome do Pai...

Canto: Me chamaste para caminhar 
na vida contigo...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: São João Batista é 
amplamente reconhecido como a 
figura de transição, ou o "elo", entre a 
Antiga e a Nova Aliança. Ele encerra 
o tempo dos profetas que anunciaram 
o Messias e inicia a era da revelação 
de Jesus Cristo, agindo como o último 
dos profetas e precursor de Cristo.

Leitor/a 2: João pregava o batismo 
de arrependimento no rio Jordão, 
preparando o coração do povo para 
algo novo. Sua missão foi anunciar a 
chegada do Reino de Deus e preparar 
o povo para receber o Messias.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a:Façamos a oração de 
louvor a Deus. (Salmo 138).

Lado A: Inclinar-me-ei para o teu 
santo templo e louvarei o teu nome, 
pela tua benignidade e pela tua verda-
de; pois engrandeceste a tua palavra 
acima de todo o teu nome.

Lado B: No dia em que eu clamei, 
me escutaste; alentaste-me, com força 
na minha alma. Todos os reis da terra 
te louvarão, ó SENHOR, quando 

ouvirem as palavras da tua boca. E 
cantarão os caminhos do SENHOR, 
pois grande é a glória do SENHOR.

Todos: Eu te louvarei, de todo o 
meu coração; diante dos deuses te 
cantarei louvores.

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Vai falar no Evangelho, 
Jesus Cristo, aleluia...

Animador/a: Ouçamos atentos e 
meditemos a palavra de Deus.

Leitor/a 3: Lucas 1, 57- 80.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) O Evangelho de São Lucas nos 
revela o nascimento e a infância 
de João Batista, destacando o 
cumprimento das promessas de Deus 
e a misericórdia divina?

B) Como o anjo tinha afirmado, 
Zacarias só voltaria a falar quando 
o menino nascesse, a promessa foi 
cumprida e, “no mesmo instante, a 
boca de Zacarias se abriu, sua língua 
se soltou, e ele começou a louvar a 
Deus” (v. 64). A transformação de 
Zacarias, da incredulidade ao louvor a 
Deus, é a passagem que, inicialmente, 
Israel e depois a humanidade inteira, 
devem fazer: reconhecer e aceitar 
a ação misericordiosa de Deus em 

seu favor e abrir-se à conversão. E 
nós, estamos agindo como Zacarias, 
duvidando da ação de Deus em 
nossas vidas, ou estamos abertos à 
conversão?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: João Batista nos deixa 
o exemplo da humildade Missionária 
em sua frase célebre "É necessário 
que Ele cresça e eu diminua". O 
profeta nos ensina que a verdadeira 
missão é apontar para Jesus, não para 
nós mesmos. Que possamos ter um 
coração humilde, desprendido de 
vaidade e reconhecimento como o de 
João Batista.

Todos: Senhor, ardentemente vos 
suplico, liberta-me de todo egoísmo 
para que eu possa alcançar o cora-
ção de Jesus, me dê a graça de o 
amar e servir com afeto e dedicação 
até o dia da minha a morte.

Animador/a: Firmes no propósito 
de confiar no poder de Deus 
misericordioso, rezemos. (Creio, Pai 
nosso, Ave-Maria, Glória)

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 2: Nesta semana, 
meditemos o Salmo 138, dando 
continuidade ao que iniciamos na 
ORAÇÃO INICIAL, deste encontro.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: O Senhor Deus nos 
abençoe e nos guarde e que Nossa 
Senhora, a mãe de Jesus, nos cubra 
com seu manto sagrado. Em nome 
do Pai...

Canto: Santa Mãe Maria, nessa 
travessia cubra-nos teu manto cor 
de anil...
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“SÃO PEDRO E SÃO PAULO: UNIDOS NA FÉ E NA MISSÃO”

Acolhida: Preparar vela, flores, Bíblia e se 
possível imagem de São Pedro e São Paulo.

Animador/a: Queridos irmãos 
e irmãs, sejam todos bem-vindos. 
Hoje nos reunimos como Igreja viva, 
sustentada pela fé dos apóstolos. 
Pedro reconheceu Jesus como o 
Filho de Deus e Paulo viveu essa fé 
até o fim de sua missão. Também nós 
somos chamados a professar nossa fé, 
com coragem e a perseverar, mesmo 
nas dificuldades. Unidos, queremos 
renovar nossa confiança em Cristo, 
que é nossa rocha e nossa recompensa. 
Iniciemos: Em nome do Pai...

Canto: Com a Igreja subiremos ao 
altar do Senhor...

ORAÇÃO INICIAL

Senhor Jesus Cristo, Tu és o Filho 
do Deus vivo, nossa rocha firme e 
segura. Fortalece a nossa fé para 
que, como Pedro, saibamos reco-
nhecer-Te e, como Paulo, perseve-
rar até o fim da caminhada. Dá-nos 
coragem para testemunhar o Teu 
nome, mesmo diante das dificulda-
des. Que nossa vida seja uma oferta 
agradável a Ti, e que possamos um 
dia receber a coroa da justiça reser-
vada aos que Te amam. Amém.

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: A fé em Jesus Cristo 
é o fundamento da Igreja. Quando 
Pedro declara que Jesus é o Filho de 
Deus, ele não fala apenas por si, mas 
expressa a fé que sustenta todos os 
cristãos. Essa fé não nasce apenas do 
esforço humano, mas é dom de Deus.

Leitor/a 2: São Paulo nos ensina 
que viver a fé exige perseverança. 
Ele compara sua vida a uma 
missão cumprida com fidelidade. 
Mesmo diante das dificuldades, ele 
permaneceu firme, certo de que Deus 
é fiel e recompensa aqueles que não 
desistem.

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Eu vim para escutar tua 
Palavra...

Leitor/a 3: Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (16, 
13-19).

Leitor/a 1: Leitura da Segunda 
Carta de São Paulo a Timóteo (4, 6-8).

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador: A Palavra de Deus nos 
apresenta dois grandes testemunhos: 
Pedro, que reconhece Jesus como o 
Filho de Deus e recebe a missão de 
ser a rocha da Igreja. E Paulo, que 
viveu essa fé até o fim, com coragem 
e fidelidade. Pedro nos ensina a crer 
e professar a fé. E Paulo nos ensina 
a perseverar e lutar pela fé, até o fim.
A) Quem é Jesus para mim?
B) Tenho permanecido firme na fé, 
mesmo nas dificuldades? E, Minha 
vida mostra que estou construindo 
minha eternidade sobre a rocha?

REZANDO A PALAVRA

Animador: Rezemos confiantes. 
Pai Nosso, Ave-Maria, Glória.

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: Somos chamados 
a viver uma fé firme e perseverante. 
Assim como Pedro e Paulo, precisamos 
confiar em Deus e seguir adiante, 
mesmo quando o caminho é difícil. 
Nossa fé não pode ser superficial, 
mas deve estar alicerçada em Cristo, 
a rocha segura. E como Paulo, somos 
convidados a lutar o bom combate, 
guardar a fé e nunca desistir.
C) O que posso fazer, para viver 
minha fé com mais firmeza?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que o Senhor nos 
fortaleça na fé, nos dê coragem para 
testemunhar e perseverança para 
caminhar até o fim. Em nome do Pai...

Canto: Quão grande graça após 
uma consagração / Feita por Pedro, 
por Tiago ou por João / A mãe 
que alimentou Jesus em seu ser / 
Comunga agora o Deus, comunhão...
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ENCONTRO VOCACIONAL E O 63º DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

Nos dias 25 e 26 de abril, à luz do 4º Domingo da Páscoa, 
o Domingo do Bom Pastor, nossa Diocese viveu um momento 
de graça: o 1º Encontro Vocacional, realizado no Seminário 
Propedêutico Sagrado Coração de Jesus.

Durante esses dias, os participantes tiveram a 
oportunidade de rezar, partilhar suas histórias e aprofundar 
o sentido da vocação, como resposta de amor ao chamado 
de Deus. Acompanhados por sacerdotes, seminaristas e 
formadores, os jovens puderam experimentar que a vocação 
não é apenas uma escolha pessoal, mas nasce do encontro 
pessoal com Cristo e se fortalece na vida da Igreja.

Em sintonia com essa vivência, celebramos também o 63º 
Dia Mundial de Oração pelas Vocações. Na oportunidade o 
Papa Leão nos recorda que toda a comunidade é responsável 
por rezar, promover e cuidar das vocações, criando ambientes 
favoráveis para que este dom possa ser acolhido. Não se 
trata apenas de uma iniciativa isolada, mas de uma missão 
permanente da Igreja: pedir ao Senhor da messe que envie 
operários para sua colheita (cf. Mt 9,38). 

Aos vocacionados o Papa 
acrescenta, “é o Pastor que 
deslumbra: quem olha para Ele 
descobre que, seguindo-o, a vida 
é realmente bela. Para conhecer 
esta beleza, não bastam apenas 
os olhos do corpo ou critérios 
estéticos: são necessárias a 
contemplação e a interioridade”. 

Assim foi o nosso encontro 
vocacional, marcado pela 
escuta, oração e o propósito de 
corresponder à vontade de Deus. 
Inspirado na imagem de Cristo 
Bom Pastor, o encontro teve como tema: 
“Deus chama cada um pelo nome”. Desse 
modo, cada jovem pôde perceber como 
Deus o chama pessoalmente.

Rezemos para que nossos jovens 
tenham coragem de escutar a voz de Deus 
e generosidade para responder ao seu 
chamado. Que nossas comunidades sejam terreno fértil, onde 
as vocações possam nascer, crescer e dar frutos abundantes.
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ENCONTRO VOCACIONAL E O 63º DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

Aos vocacionados o Papa 

estéticos: são necessárias a 

chamado. Que nossas comunidades sejam terreno fértil, onde 

Encontro formativo com secretários(as) e demais 
funcionários da Mitra Diocesana Dourados

Em 27/04, os funcionários das paróquias 
e da Mitra Diocesana de Dourados (Diocese 
de Dourados), participaram de um dia de 
formação, sobre diversos assuntos: secretaria 
paroquial, preparo de refeições e mesa, cuida-
do integral e segurança no trabalho. Foi um 
dia rico em partilhas, experiências e oração, 
com a condução do momento de Adoração do 
Santíssimo Sacramento, conduzido por Dom 
Henrique, C.Ss.R.. Entre os formadores, desta-
camos a presença de Ricardo Magalhães, conhe-
cido nacionalmente com seu trabalho de influen-
ciador entre os secretários paroquiais. 
Seu trabalho nas redes sociais 
já soma 3,5 milhões de visu-
alizações mensais. Ricardo é 
parceiro da Theòs, que ofere-
ce serviços de gestão eclesial.

funcionários da Mitra Diocesana Dourados

ciador entre os secretários paroquiais. 
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80 anos de vida da Ir. Maria da 
Eucaristia, OSC

No dia 12 de março, o Mosteiro 
Santa Maria dos Anjos celebrou, com 
alegria e gratidão, a Santa Missa em 
ação de graças pelos 80 anos de vida 
da querida irmã Maria da Eucaristia. 
A celebração foi presidida por 
Dom Henrique Aparecido de Lima, 
C.Ss.R., em um momento de fé, 
louvor e agradecimento pelo teste-

munho de vida consagrada, dedicação e serviço da 
religiosa da Ordem de Santa Clara.

Homenagem e gratidão ao 
Dr. Laudelino Bernardes

A Diocese de Dourados despediu-se em 13/03, do 
advogado Dr. Laudelino Bernardes, que por mais de 
quatro décadas exerceu a missão de assessor jurídico 
da Mitra Diocesana de Dourados. Sua colaboração 
iniciou ainda no episcopado de 
Dom Teodardo Leitz, acompa-
nhando, ao longo dos anos, dife-
rentes momentos da caminhada 
da Igreja particular de Dourados. 
Durante mais de 40 anos de dedi-
cação, o Dr. Laudelino prestou 
relevantes serviços jurídicos à 
Diocese. Gratidão!

Formação de Música 
Litúrgica

Aconteceu em 14/03 
a Formação de Música 
Litúrgica para a Semana 
Santa, realizada na Sala 
Nossa Senhora Auxiliadora, 
no Centro de Formações 
Paroquial de Amambai-
MS. A formação foi condu-

zida por Bruno Amaral, 
assessor para a música da Forania 
Dourados Oeste, que proporcio-
nou um momento de estudo, espi-
ritualidade e preparação para bem 
celebrar este tempo tão importan-
te da nossa Igreja

a Formação de Música 
Litúrgica para a Semana 
Santa, realizada na Sala 
Nossa Senhora Auxiliadora, 
no Centro de Formações 
Paroquial de Amambai-

zida por Bruno Amaral, 
assessor para a música da Forania 
Dourados Oeste, que proporcio-
nou um momento de estudo, espi-
ritualidade e preparação para bem 
celebrar este tempo tão importan-
te da nossa Igreja

Dom Teodardo Leitz, acompa-

Missa do Crisma com renovação das 
Promessas Sacerdotais

A tradicional Missa dos Santos Óleos foi uma 
celebração emocionante e especial, para a Diocese 
de Dourados. Em 30/03, sacerdotes, diáconos, 
religiosos, religiosas, seminaristas, lideranças 
leigas e inúmeros fiéis acompanharam a cele-
bração, onde o bispo diocesano, Dom Henrique 
Aparecido de Lima, C.Ss.R., consagrou o óleo 
do Crisma e abençoou o óleo dos Catecúmenos 
e dos Enfermos. Com a participação de todo o 
Clero, houve também a renovação das Promessas 
Sacerdotais. Fotos: Maikon Nascimento

celebração emocionante e especial, para a Diocese 

Seminaristas 
Propedeutas visitam o 

Mosteiro Santa 
Maria dos Anjos
No dia 20 de março, o 

Mosteiro Santa Maria dos 
Anjos (Irmãs Clarissas) 
acolheu a Santa Missa 

presidida pelo Pe. Felipe Capestana, reitor 
do Seminário Diocesano Propedêutico, com a participação 
dos seminaristas da Diocese de Dourados. O momento foi 
marcado pela oração, comunhão e fraternidade, confiando 
a caminhada vocacional de cada seminarista à graça de 
Deus e pedindo o dom da perseverança em sua missão.

Propedeutas visitam o 

Mosteiro Santa Maria dos 
Anjos (Irmãs Clarissas) 
acolheu a Santa Missa 

presidida pelo Pe. Felipe Capestana, reitor 
do Seminário Diocesano Propedêutico, com a participação 
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Envie seu evento para publicação 
nesta página através do e-mail:

comunicacao@diocesededourados.org.br

Pe. Paulino e Pe. Rubens 
participam do Encontro 

Nacional dos Presbíteros
Os sacerdotes Pe. 

Paulino Cândido de Oliveira 
(Representante do Clero, 
pároco da Paróquia Santo 
Elias) e Pe. Rubens José dos 
Santos (Vigário Geral, pároco 
da Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição – Catedral), 
da Diocese de Dourados, 
participaram entre os dias 
26/04 e 01/05 do Encontro 

Nacional dos Presbíteros, que 
aconteceu em Aparecida-SP, 
reunindo padres de todo o país, 
em um significativo momento 

de comunhão, formação e 
renovação da missão sacerdotal. 
A assessoria do encontro foi 
conduzida pelo Cardeal Dom 
Lazarus You Heung-sik, prefeito 
do Dicastério para o Clero.

Seminarista Michael recebe o 
ministério de leitor

A Diocese de Dourados 
celebrou, com alegria, no dia 23 
de março de 2026, a Santa Missa 
na qual o seminarista Michael 
Kennedy da Silva recebeu o 
ministério de leitor. A Eucaristia 
foi presidida por Dom Henrique 
Aparecido de Lima, C.Ss.R. 
O ministério de leitor confere 
ao seminarista a missão de 
proclamar a Palavra nas 
celebrações litúrgicas, além 
de aprofundar sua vivência e 
intimidade com as Sagradas 
Escrituras, tornando-se cada 
vez mais testemunha fiel do 
Evangelho.

1ª Eucaristia em Douradina
Em 12/04, aconteceu a Santa Missa com o rito da 

1ª Eucaristia de 40 jovens e adolescentes, da paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, no Município de Douradina-
MS. Em uma celebração emocionante, presidida pelo 
pároco, Pe. Ítalo de Miranda Gonçalves, os jovens rece-
beram pela primeira vez o Corpo e Sangue de Cristo. 
Que este Sacramento seja o início de uma caminhada 
de fé profunda e amiza-
de verdadeira com Jesus. 
Parabéns aos catequizan-
dos, seus familiares e aos 
catequistas, pela dedicação 
nesta jornada.

(Representante do Clero, 
pároco da Paróquia Santo 
Elias) e Pe. Rubens José dos 
Santos (Vigário Geral, pároco 
da Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição – Catedral), 
da Diocese de Dourados, 
participaram entre os dias 
26/04 e 01/05 do Encontro 

de comunhão, formação e 
renovação da missão sacerdotal. 
A assessoria do encontro foi 
conduzida pelo Cardeal Dom 
Lazarus You Heung-sik, prefeito 
do Dicastério para o Clero.

Nacional dos Presbíteros, que 
aconteceu em Aparecida-SP, 
reunindo padres de todo o país, 
em um significativo momento 

de comunhão, formação e de comunhão, formação e 

Dom Henrique participa 
da 62ª Assembleia Geral da 
CNBB em Aparecida (SP) 
Dom Henrique Aparecido de 

Lima, C.Ss.R., bispo da Diocese 
de Dourados e vice-presidente da 
CNBB Regional Oeste 1, participou 
da 62ª Assembleia Geral dos Bispos 
do Brasil, realizada em Aparecida-
SP. O encontro reuniu bispos de todo 

o país, para momentos de oração, reflexão e definição 
das novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil, documento que orientará a missão 
evangelizadora nos próximos anos.

Lima, C.Ss.R., bispo da Diocese 
de Dourados e vice-presidente da 
CNBB Regional Oeste 1, participou 
da 62ª Assembleia Geral dos Bispos 
do Brasil, realizada em Aparecida-
SP. O encontro reuniu bispos de todo 

celebrou, com alegria, no dia 23 
de março de 2026, a Santa Missa 
na qual o seminarista Michael 

Abertura do 
Ano Jubilar 

do Seminário 
Maior

Em 07/04, 
alguns sacerdotes da Diocese de Dourados 
participaram, juntamente com os seminaristas maiores, 
da abertura do Ano Jubilar pelos 50 anos de fundação 
do Seminário Maior Regional Maria, Mãe da Igreja 
(SEMMAI). O momento também marcou o início do 
Encontro Regional de Presbíteros, reunindo padres e 
seminaristas em um espírito de comunhão, gratidão e 
renovação da missão sacerdotal
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CoNHEÇA UM DOS CoNHEÇA UM DOS 
AMIGOS DA IAMAMIGOS DA IAM

Caça-palavrasCaça-palavras

De todas as crianças e De todas as crianças e 
adolescentes do mundo,  adolescentes do mundo,  

sempre amigos!sempre amigos!

KAMBA É O MASCOTE DA IAM QUE 
REPRESENTA A ÁFRICA. SEU NOME 
SIGNIFICA “AMIGO”, EXPRESSANDO 

A ESSÊNCIA DA MISSÃO: CAMINHAR 
JUNTOS, AMAR E ACOLHER. COM 

SUAS VESTES VERDES, SÍMBOLO DE 
ESPERANÇA, ELE CONVIDA TODAS 
AS CRIANÇAS A SEREM AMIGAS 

SEM FRONTEIRAS E A LEVAREM A 
MENSAGEM DE JESUS COM ALEGRIA. 

KAMBA - AMIGO - ÁFRICA - MISSÃO 
JESUS - UNIÃO - CRIANÇAS

ESPERANÇA - EVANGELHO - ORAÇÃO 
PARTILHA - SOLIDARIEDADE

RESPEITO - CULTURA - POVOS
CAMINHO - SERVIÇO - FRATERNIDADE 

GENEROSIDADE - BONDADE
COMUNHÃO - AMIZADE - VIDA

ACOMPANHE NOSSAS ATIVIDADES E 
EVANGELIZE JUNTO CONOSCO:

R V V F R A T E R N I D A D E

E G S S R K A M B A C D V M U

S S E E E E B Q O Z R N T I N

P Z O N F R S A F R I C A S I

E A T L E C V P H J A X A S A

I V B A I R O I E G N C M Ã O

T S A U X D O M C R C R A O R

O U P N C C A S U O A L Q O P

V A A B G A U R I N S N U X O

I J R D O E M L I D H T C Z V

D E T N U N L I T E A A B A O

A S I K T O D H N U D D O T S

K U L Y Q G P A O H R A E E R

A S H A M I Z A D E O A D W Y

R S A A M I G O U E J H Y E U
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PADRES E DIÁCONOS
ANIVERSÁRIO
01/06 - Diácono Arcizo Carlos de Souza
02/06 - Pe. Jorge Luiz Watthier, C.Ss.R.
03/06 - Frei André Luiz do Nascimento de Souza, OFM
05/06 - Pe. Arildo Chaves Nantes, Betel
05/06 - Pe. Toninho Maria 
05/06 - Pe. Felipe Capestana da Silva
10/06 - Pe. Ítalo de Miranda Gonçalves
14/06 - Pe. Emerson Gabriel de Souza Coutinho, SAC
18/06 - Pe. Fábio Casado Dias
20/06 - Frei Roberto Miguel do Nascimento, OFM
23/06 - Pe. Pedro Alves Mendes 
25/06 - Pe. William Beck, SVD
25/06 - Diácono Pedro Antunes de Souza
26/06 - Frei Valdeir Aparecido de Souza, OFM

ORDENAÇÃO
10/06 - Diácono Jazão Rodrigues de Oliveira
10/06 - Diácono Erismar Roberto Pittarello
13/06 - Pe. Flávio Silveira de Alencar
20/06 - Pe.Teodoro Benitez
27/06 - Diácono Mario Eduardo A. Binote

RELIGIOSAS (OS)
03/06 - Ir. Maria Câmara Vieira, STS
03/06 - Ir. Lúcia Mangolin, IASCJ
04/06 - Ir. Angela Maria Moraes, MPS
12/06 - Ir. Maria Caroline do Ss. Sacramento do Altar, OSC
12/06 - Ir. Priscila Zeneratti Mendonça Mendieta, OSC
15/06 - Cleonice da Silva, SJS
20/06 - Ir. Maria Schmitz, IMC
24/06 - Ir. Maria Adinete Azevedo, CICAF
30/06 - Ir. Melane Lessa, IMC

PROFISSÃO RELIGIOSA
03/06 - Ir. Maria de Fátima da Santíssima Trindade, OSC
26/06 - Ir. Maria Elisabete da Imaculada, OSC

Aniversariantes
04/06 - Santa Missa na Solenidade do Santíssimo Corpo 
e Sangue de Cristo, (Corpus Christi), às 15h, na Catedral;
05 a 07/06 - Cursilho para Mulheres (Casa do Cursilho);
05 a 07/06 - Assembleia Regional da Pastoral Carcerária, com 
participação de Dom Henrique, C.Ss.R. (Três Lagoas -MS);
06 e 07/06 - Retiro para Mulheres (Instituto Enchei-vos do 
Espírito Santo);
10/06 - Missa do 2º dia do Tríduo em honra ao Sagrado 
Coração de Jesus, na Comunidade Sagrado Coração de 
Jesus, presidida por Dom Henrique, C.Ss.R., às 19h;
12/06 - Santa Missa da Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus, padroeiro da Diocese de Dourados, presidida 
por Dom Henrique, C.Ss.R. (Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição - Catedral Diocesana, às 15h);
15/06 - Aniversário de Ereção Canônica da Diocese de 
Dourados (69 anos);
18/06 - Crisma, às 19h, na Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima (Dourados-MS);
19 a 21/06 - Retiro das Equipes de Nossa Senhora (Setor A e B);
20/06 - Crisma, às 19h, na Paróquia São Francisco 
(Caarapó-MS);
20 e 21/06 - Encontro Diocesano das Mães que Oram pelos 
Filhos (Dourados-MS);
20 e 21/06 - AVIVA (Instituto Enchei-vos do Espírito Santo);
20 e 21/06 - 2ª Espiritualidade para o 44ª Decolores (Casa 
do Cursilho);
21/06 - Crisma, às 7h, na Paróquia Senhor Bom Jesus 
(Caarapó-MS);
21/06 - Encontro Diocesano dos Campistas (Santuário 
Diocesano - Vila São Pedro);
21/06 - Crisma, às 19h, na Paróquia São José (Itaporã-MS);
26/06 - Crisma, às 19h, na Paróquia Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro (Antônio João-MS);
27/06 - Romaria do Sagrado Coração de Jesus - Início 
da comemoração do Jubileu de 70 anos da Diocese 
de Dourados e Consagração da Diocese à São Miguel 
Arcanjo, pelo Instituto Hesed;
27 e 28/06 - Retiro Liderança da Juventude.

Agenda Diocesana

04/06 - Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo (Corpus Christi)
05/06 - São Bonifácio, bispo e mártir 
11/06 - São Barnabé, Apóstolo
12/06 - Sagrado Coração de Jesus
13/06 - Santo Antônio de Pádua
14/06 - Imaculado Coração da Bem-Aventurada Vr. Maria 

Datas significativas 15/06 - Aniversário de Ereção Canônica da Diocese de 
Dourados (69 anos)
21/06 - São Luiz Gonzaga, Dia do Seminarista
24/06 - São João Batista
26/06 - São Luiz Gonzaga 
27/06 - Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Padroeira 
de Mato Grosso do Sul
29/06 - São Pedro e São Paulo, Apóstolos - Dia do Papa - 
Coleta do Óbolo de São Pedro
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